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No nosso país vivemos um par 
ção da autonomia quanto à organização e 
ou seja, das entidades dirigentes ou de a: 
gência prévia de esgotamento da Justiça I 
e às competições; e, de outro, a necessid: 
persecução aos delitos praticados por ( 
socorrem do desporto para perpetuarem SI 

Com efeito, a indústria do espo 
têm atraído a delinquência para o fim de 
toda sorte de ilícitos. 

Este caminhar inusitado da crilT 
os controles que têm sido exigidos em 
Grupo de Ação Financeira Internacional 
gem de valores fizeram com que fossel 
para lavar o proveito do delito de forma a 

Além disso, o mercado finance 
das tecnologias de informação têm gradt: 
mia do submundo do crime estendendo 
delitos econômicos. 

Há evidentes riscos para diver 
contaminados, determinados e administra 
mo por pessoas que estão utilizando deles 

Visão simplória no esporte, tra 
em que não há má-fé daqueles que o utili; 
mais ser aceita a partir do momento em ql 
estão sendo, aos poucos, revelados à socie 

Ora, essa percepção inocente, n: 
o não interesse em bem aqui latar a orig 
esporte, e a existência real da "aquisição 
acabam por ameaçá-lo e mesmo compn 
objeto de consideração patriótica em festi' 

A visão romântica do esporte ni 
visibilidade no mundo atual que, aos pou, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


